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Qulnt.~ do \'al·dc·I.obos, pro1>ricdade do sr. Alexandre Herculano, segundo uma pho1ogrApbla do sr. U. Dulae 

Quem, ao vi:;ilar cerlo:; silios, o fará in$ensivel e in- e de~penhe d"aquelles. Pelo contrario, ao bater rijo e 
dilferente? Quem, ao pa:;sar por oulros, não experimen- crepilanle da chu,·a se addiciona o bramido da cor­
tará sequer um sen1inw1110 ins1)irado por elle::? Quem, ren1e, ordinarianwnte serl•na e hrancla, que banha esse 
pela maior recompensa rnel'mo, não quizera viver em valle, e que, in1U111ccida e caudal então, se despenha 
algulllas paragens? Quem não passára de hom grado a terrivehnente do alto da poutc que a coroa e suhju­
vida cm mu ilas ou lras? Quem se não sente atlrabido ga; ao rugir do veuto se accrescenlam os gemidos 
para aqui; rcpcl lido d'ac-olá, mas sem causa conhe- dos pinheiros por ellc sacudidos e simu lando gem i­
cida ás v('zcs e por um sentimento vago, cuja origem dos de mortos; ao rcboar do trovão se ajun la o echo 
se não sabe explicar?! do valle e dos oiteiros, repercutindo o estampido da 

Haverá para os Jogares, como ás vezes parece ba- nuvem rola. 
ver para as pes~oas, uma espl'Cie de <lestino, que os B, pois, um Jogar que íôra capaz de inspi rar a nar­
faça, corno a eslas, anHn·t'is ou odiados, fortunosos ração Clo Parorho da aldeia ou a lenda da Dama pé 
ou desgraçados, vc11l'ra1Hlos ou \'ll lgarcs, ricos ou po- de cabra, se Ião íorn1osos modelos Ji ttcra rios não hou-
1.H·es, gloriosos ou execrados"? vcssem já saído da penna do seu Crf<Hlor anres d'este 

Parece c1uc sim. possuir e habitar o mesmo logar. E Vat-de-Lobos, a 
Muitas wz<';;, é C"erto, a nalureza favorece alguns quinla do primeiro bisloriador porlugucz, o sr. Ale­

logarcs com uma situação especial, com graças singu- xandre l]('rculano. 
lares, como fovort'Cl' algumas da:; suas crealuras pre- O leitor que a c1uizcr 'isilar, parlindo de Sanlarem 
dilectas, encllendo-as parlil'ularmc111e dos seus doos. para o ooroesle pela e ·irada que conduz a Pernes, ou 
Em lal caso, a nossa predilecção 1cm uma razão de lomaodo, ao sair da ('Slação do cuminho d(! ferro em 
ser: comprehc•ndl•-se e explica-se, mas nem por i so 

1 

:miarem. pela de Val-de-Eslacas alé cnlronc:ar n'a­
é menos cerlo que ('SSC Í<\\ or constilue um deslioo quella, depois de prrcorrer 7 J,ilomrtros, rnconlrará 
como o que parece 'er-se na 'ida cio homem. o ,·alie de que tral;imos, alr;n·es~aclo pPla ponle fparle 

O silio a que vamos conduzir o leitor é d'aquelles aclualmenle cm ruinas) que cl'ellr 1oma o nome. 
aos quaes c:ahe um clc:;lino d(' a.nor e rcspeilo; é um E não rC'ccir pelo caminho nrm pelo nome tio sitio 
vallc que altrar p('los seus encanlos naluracs, ao passo para onde se dirige. Pelo caminho, porque e!'Se é, de 
que prende peh} \l'1wrnção com que olhàmos aquelle e::paço a espaço e no percurso de 4 kilometros, acom­
que o bahila. E uma paragem risonha e alegre, que panbado por cnsars qu(' ,·erdncl<'iramentc o povoam, 
conrida a p(·n~ar e medi lar, ~cm todavia nos deixar e que na sua hrancura augmrntnm o elfoilo piltoresco 
perd<'r no rngo elas a!J:;lrac~õcs do espil'ilo, porque o do lerreno acciden l;ulo e ch<'io dos recories dos ca­
seu l1ori,;011tc é recitado, C"Olllo cm limilaclo quadro, beços mu l1iplice$, aonde ~e al1er11am consranlemcnte 
pelos oi1ei1·os que o c:i1·C'unda111. o vereie rnro dos J) inhars com o 1ris1c azulado dos 

E, lodav ia, lll'lll as Yislas largas e dilatadas de urn olivedos. E se <la Porlt%1 <'Ili dinnlc re:;~a a povoa­
arnplo hori~onl<' ~fio tolhidas :'lqucllc que qu izer subir ção, é para mais sohrrsa i1· dPpois o rffri to ªf!raclnrel 
a c~scs oi Lei ros: 11(•111 o bramido sol em ne da l('l1lpes- da qu i 11ta, que. ao r11 t1'é1r na po111 r, i 111111cdia tamente 
tadc é por cllc di1ni11uido, qua11do ella se desencadeie se a\' isla com a sua cu~a1'ia, pouco ma is ou menos 
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a 50 melros ao po(•n1c da cslrada. Pt'lo nome de r al- lin<>a pelos seus sen·iços e drtudcs, os drscendentes 
ele-Lobos nflo recrie lambem o lc•itor: porque esse nada hcrdarãcr se lhl's falran·m os merecimenlos e a 
apenas significa 1ah ez uma tlesig11açf10 priniera, que dignidade. Assim , se o:i filbos d'aquclle homem, ou 
muito melhor fôra hoje subsl itujda lll'la tlt' \"al.de- Gru- por falia de applicaçf10, ou por i11dolencia , ou por 
ras, por isso que 11üo sei de men1oria dt• liom.em que 1 qualquer oulra circunstancia pouco recoin mcndavl'i , 
alli tenba car;1do, ou sequer Yislo. algum d'aquelles se !ornam despreí!h·eis, sf10 obrigados, para se ali­
bravos hospedes da:; charnecas, ao passo que de gra- menlarem, a exercer as mais l1u111il<lt'S prorlssües; 
ças lodos o acham poroado e rico. mas os que lem i111elligt·1wia , os que se applicam ao 

Da ponle clomina -~c a varzl'a, pela qual se alarga e,:1udo. os que sllo actiros e laboriosos, a<liantanHe 
e espraia nas sua::: l'heias a ribeira da .\ ~oia, e que para logo na ,;da publica, e ni10 ha clü,·i<la de que, 
conslilue a parle mai:; baixa e frrtil do solo 1la quin- n'c~le ca,:o, llles serflo utei ' os serriços tios pars. 
la. Alguns moinhos p0r1encenies a esta, l' cujo molor \"êcm-se muitas vrzl's 11a China alguns i11diritluos 
é fo111e~do pPla ribeira, se JeYanla111 a mo11 La11te é 1 l'it'Ya1·rm -se lflo r;1pidamr11 ll' como succedc rn1 algu­
a jusa111e da mesma ponte. j mas llêl\:ücs <lt•mo<:rnlkas. N·cRle impcrio, poiR, ludo é 

Ao sul>ir cl'c:;ta, porque a estrada trm 11fto pequena ou povo. ou !ei rado, ou mandarim. Os mt•mlJl'os da fa. 
inclinaçfto, t·on•inúa·~C atra,·essa11do a <1ui111a, por- , rnilia rt'inan lc pt'rlenn•rn ú fiasse do~ pri11eipe~. e foi 
C!Ue tanto aqut'Jla 1'01110 a OUlra a di,·idcm, ficando pa1·a fa,·orecel·OS qur ~l' l'>'lahCl('('C'ram CÍOC'O WUUS d<• 
~1 mft0 direita e prlo nascente uma IJl'<jUl'lla oarrcira, 11ohrrr.a tilular. )las t•slr:> prí ncipes nflo poclem com­
e á rsqurrda e IJC'IO poe11te alguns reiHJUt'S de ,·a- 1 parar-se com os da Europa; a sua occupaçüo consiste 
riadas an-ores dl' sombra, unira n•da~llo ~ue o illus- .

1 

ordi1t.1ria111eote cm assi::1i1· ús ccrc1nonias puhliras, ir 
ire p1·oprielario 10m fci10 ao seu prcdio. lodos os dias ao palaeio impl•r ial . e relirar-Re cm sr-

D'aqu i Jogo se domina o pomar da quinla, imme- guida para as rcsp0c1ira i:; hahilaçúl'!', onde di1·igc111 os 
diatamcnte supt•rior á vurzca, e, supt·rior ainda áquel- 111<•gorios domeslicos, rodeados dos officiars e ma11da­
le, o pequeno lago circu lar, d('slinado a rrgar o rnrs- 1 rilll' qur lhes dá o imp<'rador. 
mo. pomar. a dar frrsl'ura ao ar e a l'l'cr·car os olbos. Algumas vezes a nobreza pasi'a, entre os chi11s, elo:; 

E pela parle dcl raz, um pouro á direita e para o filho· aos paes e aYó:i, ao contrario do que acontece 
norte de quem r11tra pPla communicaçf10 c1uc da es- na l·:u1·opa. ()uanrlo um homem !'e dii=lingue por m('­
tratla real sr ahr<' t'm direcção ao ta1111ue, que está 1 rilos l'X lraordinario::, o impcrarlor t1llo ::o lhe concPde 
a casa de halii1a~f10, a rez do chào, modl'~la mas elr- muilas honras, srnr10 lamhrm fa\'orece o pa<', a mf1r, 
ganle e cot1 forlaYcl rivenda~ lendo a fre111c pri11cipal 1

1 o arô e a ª''ó com tilu los honorili<·os, r n1 11•s1irnunho 
para o nasccnlc e parn a estrada, e n po!ilr1·ior para do st·u rccon heci111cnto por harerem dado ao impcrio 
o poente, gobre a ribeira, e para u111 do~ oilciros que 

1
1r10 p1't'!'lanle subdilo. 

fecbaru o vallc, oitciro que se alt•ra111a alJl'uptamentc ,\ famí lia que ~e C'Ont'i1kra a mais nobre da China, 
além da mesma ribt'ira . Esta parte da casa, pelo de- e ponentura do mundo intPi1·0. atte11drndo á sua an· 
dire rapido do tcrrrno e pelo lcrnn1anwn10 de parle cia11idadl' . é a dos desrt'111h'nll'S de Confucio. 
dos tcctos por aquclle lado. fôrma dois andares e dá ~6 a nobreza d'esla fomilia l' que alli tcn1 ~ido, para 
para as oflicinas da quinta, que, continuando a es- o dizer a:::; im , heml ilaria, pois que"" lrni con:>l'l'rtHlo 
tentlcr-sc do 11or1e da casa ela lialJitaçflo, rem con1ple- 1 r 111 linha di recla, lia .mais de dois mi l anno;;, na dl'~ · 
lar-se e alarga r-se c1·rs1e fatio tia n1l'sma. cc11ck11c;ia de um sobrinho, qu~ se c:hama o sohri11ho 

Para a parle dl' lésle e norl e principalmente, até do gramle homem ou do sabio por excell c11cia. Em 
ú Asoia-de-Baixo, <1ue Re arista da ca~a e da cslrada , auc11~f10 a esta origrm, os imperadores tem eo11slau­
:,:e estende a maior parte da quinla, com os seus oli· trmenle honrado um do· <lcsccnclcn1es do cclchrc plli­
' cdos, com a sua 'inba, com o· $t·u~ prados e ou· lo:;opbo cbiuez elernndo-o á dignidade dr cony, que 
Iras culturas, apl'lllh; toda,·ia cm romr~o. porque o talH•z corrrsp~nda ú cio~ 11o::ws duques ou á dos au­
scu illustre dono, 11f10 contenle com trr traçado um 1 1igos eondrs. E com a~ honras llPridas :t tal rnthego­
cam inho complt•1anw111e norn ú hi sloriograpliia palria ria que ainda modrrnmncnle antiai a pl'li.1s ruas de 
e a alguns ramos da nossa moderna lilll'ralura, pa1·ece Pcki11 u111 tios clcscrndc111c;:, qua11do 1·ol1ava, uma ,·cz 
'luerer agora Lambem formar um cs1aLcJec;imen10 rus- j)Or a11no, ela su<i vi~i l a a J\io-Feou, cidade ela lll"O\•in­
tico, digno de sl'r 'isto e citado. eia de Chrm-Tong, que é o berço nalal do illust re 

Este é o solar fclir. aonde, cançado cios dl·~cnganos a111rpas!'ado i. 

da rida. passada a ~rn·ir e a !lourar a patria, como Jnft'rc-sc, poi:;, <lo que C'$l1orámos, qur a nobreza 
talrez nenhum dos contemporaneos, o 110$:'0 primeiro propriamente estahrl<·c·ida na Chi na não pas~a do:; prin· 
historiador •cm procurar as tristes ma suares <loçu- ciprs tia casa imperial e da fami lia de Confudo; as 
ras da solidllo, e o amor innoccnte e tranquillo da cul· demais famílias, se <1ui7.l'r<'lll srr 11oorcs, hfio tlc con­
turn da arrore que pla11lámos, o unito amor limpo das quistar a nobreza po1· suas rirludcs, por SN1s meri10:; 
nuye11s e tcmpesta<lt'H, do que a cx iHlenc;ia é lüo cheia. ou pol' seus scniço:;. B. A. 

E cl"clie que dá uma idéa imperfeita a eslampa coro 
que se abre rste nunwro. 

Leitor, rcm commigo i::audar esta man~llo do ho· 
mcm justo e superior que a habita: rc::1>ei1a, como 1 
t'u faço, aquclla grandeza lmmihle; e nflo a pertur­
bes no seu isolamt'nlo ! Quem sabe se, alli ainda, rlla 
medita algum noro llori10 para a sua l'Oroa; algum 1i -
1ulo ma.is á nossa gra1idi10 e á ingnHidflo <lc muitos?! 

\"cm, pois. e passa ou Yolta, e scn1irt1s o cora~ão 
melhor que d\inles. s. 

D.\ l~ICI,\TIYA LITTEH.\IH.\ DOS POHTCGCEZES 
M PE.'il.'iSl'L.\ lllSP.\.'ilC.\ 

(Conclusão. Yid. pag. 370) 

O nO~l.\XCE P.\STORIL 

Parece á primPira ,·j51a que da inlro<lurçflo do ro­
mant'c pastoril, lllo alambicado e mo cheio de sr111i-

A ~OBREZA .'i.\ ClllXA mc111os falsos, ni10 re~u~ta _Para ur~ paiz tanta gloria 

1 

que mrrcça a pena rel\'lnd1cal-a. lm gl'nrro que ser· 
A nobreza, no releste impcrio, nfio pa~,:a de paes a ,·iu a m.<11• Scu!léry pa1·a 11'elle cscrercr os romancrs 

filhos senão quando estes se mos1ra111 dignos d'isso cQrn que ex perimenlou a paciencia da posteridade, 
Por seus mcrilos e por seu procrd iuwn lo .. \inda que 1 . . 

li . . . . t Confuc10 nMceu cm 11m11 1mma~ão do antigo prlncl1>1ulo de Lou, 
um homem suba a 1 aos pr1me1ros cargos, e se d1s- bojo 1irovlncla de Cha1t·'l'u1'f/, ;;.-.i nuno• antes da. ora chri.ià. 
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não merece que dl!mos os agradecimentos á causa 
primordial d'esses at1co1ados em vjn1e ,·olumes contra 
o senso co01mum. n·cue dimanaram as exlran1gan­
cias do holel Rambouillet. Abriu as porias ao marinis­
mo e ao gongorismo, seu irmão mais 11oro. Estragou 
111uitos talentos v<•rdudei ros. entre os quacs devemos 
ronlur o 1a1cn10 fresco e viçoso do nosso Francisco 
llodrigues Lobo, cuja Pl'imavera, apesar dos seus pri­
mares de linguagem e de es1ilo, das suas magistraes 
dcscripçúes e dos seus melodiosissimos versos, sin­
CC'raml'nte confesso que nunca pude lerar ao cabo, 
e11faclado a meio caminho com os piPgas queixumes 
de Lcrcno, com n:; t•squi rnnças de Ti reéa. e com as 
ugmlczas e metaphysicas amorosas, cm que lanlo se 
uprazC'm esses pastores e pastoras, cem rezes mais 
insupporla,·eis do qu<' os mais insupport"Jrl'is conse­
lheiros e conselheiras da nossa impcrtigada socie­
dade. 

E, comludo, 6 do inrentor d·csle grnero que nõs, 
t'Omo portugut>zes, rnmos rC'clamar a gloria. Con1ra­
dic1orio parece islo no µrin{tpio, mas facilmente de­
rnonst rarcn1os que o niio é. 

O progresso · do C'Spiri to n5o caminha uniforme e 
rC'gular, não anrnça imperturban:-lmcnle Sl'Jn se afas­
lar da linha recta. A sua marcha 6, pdo, conlrario 
caprichosa e irregular. Como os anti~o;; 1·omciros qul' 
iam a JerusalC'm, ;I\ ançando dois pa~~O:" e rei rogra­
dando um, o dese1nohi111C'nlo da cirili$ação e1Tec1ua­
l'C tamhem por succt•s::iras acções e rcacçúC'~ . Yae 
além do ponlo marc;ulo, recúa dl'poi:-, mas gw hando 
~empre alguns paln1os de 1crreno. Como as ragas do 
Oceano, quando a lctnprslade furiosa as açoita, arro­
jam nureus de e::pu111a muilo além do limilc que Deus 
llll's marcou, mas logo depois, a pena;; l'<' acalma o 
IP ioral, YOltam, soltando um rug1tlo abafado, ao ::eu 
p1 11 •1 rn lei10, a::::im as rernluçõe;; poli1icas e lille­
' , • ralicam no :>Pu primeil'o impl'IO cxccs:;os que 
f,1, 1 soltar allos gritos nos historiadores e aos crili­
<'u r:iyopcs, que nf10 con hecem n'C'ssas cxaggcrações 
" 1 1 úlel'lla da im1>l'rfciçüo. ~las no meio d'esse fluxo 
l' refluxo ferlilisou-!'e o terreno, o progresso ope­
rou-se. 

:\ão desdenhemos- um genero, por mais imprrfeito 
que elle nos pareça; se exerceu uma iulluencia geral 
sol>re a humanidade, l'<' Yasou um senilo nos ::cus 
moldes, o gcnern l(•rn irnporlancia. O romance paslo­
ri 1, com as suas do~uras de Iam beclor, com as suas 
pieguices llamora<las, com os seus cantos (•ffominados 
<I<· paslores, foi ainda assim um progre$~O sobre a no­
\dla de ca,·all:iria com ·as suas culiladas monslruo­
~a:-:, os seus uigromanles e as suas fanfarronadas. 
Coisa notawl ! Ct•nantcs, que encontrou com tanto 
acc1·to o ridículo <los Amadizrs e Galaorc$, nfio pcr­
('l'hcu o ridículo das 1101 t>Jlas pastoris, e 110 !'l'U mes­
mo D. Qui.J;o/e cn11·C'~ad1ou com toda a scricd:ide os 
queixumes dos amadores de :\larcell a, e outras coisas 
de C'gual jaez. Virf10 outros depois que zornbcm c1·e.s­
trs pastores elTeminados; o gcnero modiílcar-~l'-ha. As 
Diauas, Astré<\S e Clrlias sueccdcrão as narrações mais 
correntes de mad. Lafayeltc; Florian virá cm s<:guida, 
e a final surgirá a ohra prima de Bemardin de 8aint­
Pierre, essa cglo9a sublime do:; amon•s de Paulo e 
l'irf1inia . Sigam twm a COIT~nle, e rcrão se os seus 
cios se não prendem irqimarnenle uns aos outros. 

:\ão precis<imos de discu1ir 11cm de <lcmonslrar a 

e a ol>ra de Jorge de )!ontemór ,ha dois lirros hespa­
nhocs que formam a transição. B o primeiro o Carcel 
de amor, composto durante o reinado de Fernando e 
Isabel por Diogo de San-Pedro, decuriüo de VaJladolid. 
Este romance é uma novellu de cavallaria, onde o 
nHH't\\'ilhoso habitual é subslituido pela al!C'goria. A 
fahula do Carcel de amor é Ú'ouxissima; ainda assim, 
o romance', como abria, ainda que timidamente, uma 
~C'ntla nora, terc grande 1>opularidade. ,\ es~a popu­
laridade dcrnrnos atlribuir a apparição de um conto 
anonymo intitulado Cueslio11 de amor, impresso cm 
.Napol<'s cm ·Jõ12. Ahi a ficçft0 romantica já deu al­
guns passos e aproxima-se risirelmenlc da uorclla 
paslol'll. Não podêmos desconhecer a sua influencia 
no espil'ito de Montemór, e, para a comprO\'armos, 
basla-nos a1)ontar um incitle111e. A Cuestion de amol' 
é cm grande parle cheia 1>or uma conlrO\'ersia cnlre 
dois amantes, um que perdeu a sua amada, outro a 
quC'm ella foi infiel. Trata-se de ::abcr qual dos dois foi 
mais infeliz. r\o primeiro lino da obra de )lontemôr, 
o pastor ::lirC'no, que amára Diana e por ella f01·a ama­
do, rnlta á sua palria depois de longas pen·grinações, 
e sabe <1ue a sua dama lhe fôrn in fiel. Silvano, outro 
amador rle Diana, mas a quem dia nunca amára. 
encon tra-se com ellc, e <'orneçam aml>os a discutir 
qual é mais desgraçado. \'ê-se que o poeta porlugucz 
fóra em 1>ar1e inspirado pl'la Cuestion de amor. ~l e1'­
mo os grandes genios derem alguma coisa a uns ti­
midos predecessores, que, sem abrirem cam inhos no­
vos, ex ploram e preparam o terreno. 

O que é certo é que a f)iana, oblendo um surcesso 
prodigioso, introduziu na li1 tc1·atura a moda do ro­
manc<' pa$tOril. Como fieúra incompleta por morte do 
seu auctor, logo apparrccram conlinuadorcs, o pri­
meiro dos quaes foi Alon~o Peres, sendo comludo o 
mais fl'liz Gil Polo. e 1an10 que a sua Diana c11a­
rnÓl'ada riralisou cm populuridade com a Diana de 
,)fontimwyor. 

ÜC'pois fer1·eram as imilaçúcs. Cerrantes não dC's­
denhou eufi leirar-se e>n 11·e os admiradores do gencro, 
e a sua Calatéa rl'iu mo~lrar a flexib ilidade do ta­
lento do auclor do D. Qui.role. Depois a rn°a pa5sou 
a França, onde apparecfra cm 1578 uma tra<lucção da 
Diana feita por ~icolau Collyrc. Em seguida d'Gr(é 
C'scrC'reu a sua Aslréa, e a popularidade immcnsa 
d·este romance chamou os imiladores e imprimiu na 
socie<lade franceza um cunho especial, que muito a 
cus10 se dissipou com as risadas de ~Iol icre, os exem­
plos de CorneilJe e as lições de Doilcàu. 

Chegúmos ao fim do nos~o lrnbalbo. Por fl'li7.C'S nos 
d:wcmo::: se lográmos conrcnccr os nossos leitores de 
que a hi~toria .da lilteratura portugueza, tüo mal apre­
ciada pl'los proprios qu<' a rulti,·am, não é menos glo­
riosa do que a nossa historia politica, e de que o po,·o 
que nhriu com as armas noros caminhos á r i rili~ação, 
tanibclll nas letras deu modelos, que as lillcraluras 
est rangeiras admiraram e imitaram. 

)1. Prxrrnrno Cn•O•S· 

MADHID 

O 1'1\ADO, A PONTE DE CYIJEl,E E A PORT.\ D'ALCALA 

rcnlade reconhC'ci1la por lodos sl'm a mais Jcre hcsi- DiH:c o nome de Prado ao mais bello pa:<scio de 
laçflo, de que no" pt•rlcnce o primeiro romance pas- Jla<lrid; 1Jcllo pelas :<uas formosas ruas de an·orcdo, 
toril que apparccru nf10 ~ó na Jle:-ranha, tna$ lambem e pela multidito dos pa::~cianle$ que o animam cm 
na l~uropa . Foi <•li(' a Dinna de .llo11trnwyor, obra todas a:; tardes. 
t>:::cripta .em l.icspanlrol pelo poeta porlugucz Jorge de I ·~ populo.1ção d? Jladl'icl, agglo~erada cm mui cs­
~lonlrmor. trC'1 to amh1to, pois qne csl;t capital nf10 tem dmlro 

Para sermos justos d"cvcmos dizer, romlLHlo, que o rm !'i campos, nem passeios, nem quintas, possuindo 
romance pastoril 11flo lJ1·01ou de um ja1·10, como Palias 1 apenas quatro praças que por1 sua grandeza mereçam 
da cabeça de Jupitc1-. Entre a norclla de carallaria tal dc11on~ nação; prirada inteiramente de arrahaldcs, 
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mais ou menos apraz1 reis, porque ~Iadrid está sen- das, parallclas e larrras. Mas, ainda assim, o[crecem 
tada cm uma planicic arida e csteril, nüo tendo fóra ('Streito e5pa{;O á rrw~tidão que alii costuma concorrer. 
das suas portas sombras de Ycrdura que não sejam P~ra carr~agcos e ~ava!leiros ha uma rua especial, 
as dos trcs passeios - el Prado, las Delicias e el Re- ainda mais ampla. E aln que a nobreza e a gente rica 
tiro; - aquella população, dizemos, nrio tem outro ostenta todas as galas e primores do luxo no vestua­
desafogo para respirar ar Ji\'rc, sob a folhagem das rio e nas cquipagcns. 
arYorcs e entre aromas ele flores, que os tres referi- O Prado é aformoseado, além d'cssas ruas que for-

· aos. passeios. Eis a razão porqu(' ella corre, todas as mam a parte mais antiga d'cste passeio, com outras 
tardes que o tempo lhe permiti(', a procurar rcfrigerio planta~ões modernas, com bancos de pedra e com so­
e distraq;ões n'aquelles passeios, que talrez não te- berbos chafarizes de marmore, decorados de cstatuas 
nham riracs cm paiz algum, quanto ao movimento, e de outras csculpluras, e nos quacs repuxa a agua 
bulicio e expansiva akgria dos transeuntes. sob mu i variadas e agradaveis fónnas. 

O Prado estende-se desde a porta de Recoleta até Um dos mais notaY('Ís chafarizes que alli se admi-
ao convento d'Atocha. As suas ruas srio mui compri- , ram, como obra de arte, é o de Cybele, que se rê 

Chafariz de Cybclc, no pnssc io do Prndo, cm Madrid 

repre:::<.'nlado em a nossa gra\'Ura. fü:tá collocaclo rm 
um dos aogulos do Prado, onde termi11u a rua d'Al­
calâ . A deusa Cybele, que symbolh:a a terra, e que a 
falrnJa apresen ta como esposa de Saturno e mf!e ele 
Jupitcr e de Juno, sentada ('111 um curro puxado por 
dois leões, faz a prinri;ial decoração do chafariz, que 
é todo de marmore. '"' 

~ l od('rnamenle íoi muito rnclhorudo, pois que lhe 
tiraram os marcos de ped ra que o cerca\·am, e a fi. 
gura de grypho que estava junto da borda do tanqu(', 
e que prejudicava o clfeito do bello grupo central. 
Por essa occasH10 foram os aguadeiros inhibidos de 
tirarclll agua do chafariz , fi ca11clo este a servil' tão só­
mente de adorno ao pass('iO del Prado. 

A 11ossa granira é cópia de outra, feita anterior­
mente a taes melhoramentos. 
· Avulta no fu 11<10 da m('sma gravura a porta d'Al­
calâ, de constrncçr10 moderna. É a mais sumptuosa 
das di vrrsas portas que dflo ('Otn1da na capi tal de lles­
panha. Tem a f('ição de um grande arco tl'iumphal, de 
ordrm jonica, composto de tt'('S arcos no cclftro, todos 

de Yolta rNloncla e ('gua('s na altura, (' de duas por­
tas de Yerga direita 11as extremiclatles. A fart• ('Xt('rior 
é ornada rom seis colurnnas jonicus, dispostas aos la­
dos dos trrs arcos, r cujos capiwi~ foram fc•itos se­
gundo o moddo dos que )1 igu('f ,\ ng('lo Buona rotti in­
Ycntou para a fabrica cios tres palacios que guarnecem 
a praça do Capitolio, ('111 Roma. 

Sobre os 1 r('S arcos e as duas porl as estrmlc·S(' uma 
cornija, do centro da qual se ('!cn1 um attico. coroado 
pdas armas de Hespanl,:i, sustentadas pela figura da 
Fama e ('Oroadas de trophéos. 

A face int('rior é Pgnal áquclla, com a dim•r('n~a 
de t('r quatro pilastras cm vez de S('iS columnas, e de 
ser menos drcorada de releros miudos. Sohrr as por­
tas estiio ('sculpidas cornucopias. Os fehos dos arcos 
sflo cabeças ele leões. 

É construida toda esta fahrica dr boa pedra dr can­
laria, t('11do de ;il!ura uns 2'1'" . Cncla um dos tf'CS ar­
cos conta 1 tm,30 de altura e '5"',5::í de lurgura. 

A p('rspcC'tirn d'c$tc monumento apreseutã bastante 
nobreza e nwgnificcncia. i. U>: \1LuEl<A u"""ºs". 


